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Eleitorado do 1.° dfsfcrJctoy attçnção !:.... /Z' r\0/. ^^^U:^.•^^#^pr^f^|se o momonto .sOtémnè de Conferirmos o mandato aos
noBsos representautes na Camara Federal, um dos mais sagrados deve-
res do nosso civismo, porque da íolicinade ou infeiioida.lt) na nossa
escolha, depende a frlieluado on infelicidade da nos nossa gleba extre*
m»oida, tanto mais qnerida o idolatrada, quando nas vasoas do marty»
rologío olimaterjco qno a aaceode periodicamente.

Antes dete.muoireo da chapa com que ides te apresentar fts ur.
nas. cearense altivo, dirigte um olhar estrada a dentro da nossa poli-
tica © examinae onde terminaram as curvas, os seixos do partidarismo
vesgo, anti patriótico e malsfto, que sameou pelas margens a anarchla
envelbeoedora, o attentado a vida e a propriedade alheia, as prisões em
uiass», o desrespeito á Ui, o direito, o ann!quillaniento completo ao
adversário, e verifíoae onde começou esta tangeote limpid* e daeaniiea-
da com cs actos nobres da verdadeira politica, que nos proporciona
hoje a administração moralizada e fecunda que^vcm felícifenodo o Orará.

Constatada esta transição da mentira para a verdade,fácil te será
a escolha porquj o candidato que oollabocou pata a phase anterior, ahi
está perfeitamente ícooníundivel eom os outros candidatos que vêm de
prestar b seu patriótico ceocureo au reoasoimento mor»! e material do
nosso querido Estado.

Tanto os csdidatos da chapa official, como o candidato do povo,
dr. Hngo Carneiro, todos se impõem ao teu valioso suffragio, porque
todos, sem di rcspanoia, emprestaram o impulso do seu patriotismo,
a torça de su» cultuia e de sua capacidade de trabalho, para, pela via
mais curta, trazer este heróico Ceara dos erros, crimes e barbaridades
de Benjamin Basroso & Saboya, á paz, progresso e civilização de Jofto
Thomô, Justiniun > de Serpa e Ildefonso Albano.

A competir oom. elles ahi esta o candidato da reação lapublica-
na, a c barde corporação politica qne por processos indeoorosos, teado
por bandeira o inteiesse pessoal dos seus ch-fes, empleitou a revolução
civil pretendeu Inva- ein sangue a iijjsa extremecida pátria e ao pri»
meiro signal da derrota fugiram miseravelmente deixando sacrificada
uo otíuapo dalnotauma mocidade ardorosa e cheia deste heroísmo natL.
vo do nosso povo., que em tão mà hora se coíloocu ao lado dos aven-
turéiros políticos. O' sangue generoso e heróico de Siqueira Campos,
o bravo tenente do nosso exeroito, que revivendo Leonidas
nos desfiládeiros das Thermopylas, enfrentou um batalhão, contra o
qual fez fogo até a oarabina cahir-lhe das mãos mutiladas, continua a
pedir o repudio, a execração, a repulsa franca e solemne do desbriado
grupelho que não teve pejo de fugir & responsabilidade dos seus cri
mes e aacrifiear tantos homens generosos e bravos, que num momento
de fraqueza deram-lhe credito o machiavelisma e ás perfiáias sem
conta.

Vicente Saboya, eleitorado altivo e patriótico do 1.* districto,
n&o será eleito, p rque 6 o unioo representante vivo do regimen anti
patriótico qne íofelieitou o Ceará durante 25 annos, que almeija a vol'
ta daquella anarchla retrograda.

Não será eleito porque nm povo não retrocede e, se for, 3era'
com phosphoros eleitoraes qne não resistirão o o ccupulc e as pesqui*»
zas do poder reoonhecedor. Alem disto, eleitorado honrado, Viceat**
Sahoy . ô inelegível, porque faz parte de uma firma que mantém oòne
traços com o governo fedeial, e como tal se torna incompatível com -
cargo que di^puta.^Votar, nelle, pois ê negar, sem nenhum rf sultado
pratico o concnrso a continuação da pez e da prosperidade do Estado.
Se qoaiquer conveniência de natureza partidária, te inhibe de votar na
chapa ofiicial, votae em Hugo Carneiro, o verdadeiro candidato do povo!

Livro de Caridade
' ¦& '¦*>&*# {•»*) r-mfêrm

Um anonymo, mnito ignorado
pelo mysterio com que se acoberta,
mas muito conhecido pela multtpli
cidade dos seu? aetos de generosi-
dade, pela oitava on décima vez
enviou-nos hontem qunze mil reis
para esta pia Instituição, qn tèm
mitigado a fome de muitos desven-
tnrados.

Qne o valor das bênçãos dos
infelizes a serem beneficiados oom a
valiose offerta, sejam multiplicado*
em virtude da nobreza do anony
mato que a envolve, são os nossos
votos. ,
BALANÇO DO LIVRO DE CARIDADE

Receita
Saldo do mez de Ombro 41$000
15—12—923—Cal. Olympio

Frofcü 3$000

44$000
Despesa

Antonia Maria da Conceição 3$500
Manoei Carneiro 2$000
F, Peça 7$000
Gr-rçon Bacel ar 5$000

17$500
Saldo para o me/ de feve

reiro 26$500
¦ ¦¦¦ ta*Wkm\

E' este um bom meio de se pra-
ticar a caridade, n©is nem todos
que txfcendem a m&o à Caridade
Publica, são os srÁ'*2$ànecessitados.-:
Pelo Livro de Caridade, são fa-
vorecidos somente aquelles que, ou
por uma deformação phisyoa, ou
por qualquer inconveniência de
natni«3sa moral,não podem ou não de
vem mendigar pelas ruas, condições
estas què os tornam nos verdadei-
ros necessitados. Todo aquelle,
pois, capaz de avaliar a pro
fundeza das privações e maríyrioB
por estes soífridas, poderão, envi
ando nos um obnlo para o Livro
de Caridade, praticar a ultima par-
te da trilogia christã, nnma das
suas mais sublimes modalidades

Os qne-não dezejarem" que o seu
nomeo fignre nos assentamentos e
publicações, deverão declarar no
envio qne fizeram de qualquer obnlo.

Sobral, 31 de Janeiro de 1924
PREZADO CORRELIGIONÁRIO -fl AMIGO

Devendo realizar-se a 17 de Fevereiro próximo a eleição pararenovação da Camara dos Deputados e do te?ço do Senado, temas
a^Jsfação^dtteoniinitiiiiçar^ÔR <#ie o .Partido Situacionista Ce^n-
se escolheu e reeommenda aò eleitorado amigo a seguinte çhapaV.

Para Senador—Sr. Jos^.Pompeu Pinto Aecioly
Para Deputados pelo 1 Districto:

Dr Manoel Moreira da Rocha—Sr. José Lino da Ju*ta
Sr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues—-Dr. José,Nelson 4e A. Catunda

Dos 5 candidatos ac ma, somente um se apresenta pela primeira
vez aos vossos suffaglos. E' o Dr José Nelson de ,Arau;o Catunda.
correligionário,dos mais distinetos moço as*áz intelligente e cti*fco
que na Camara Federal constituirá, sem duvida, um elemento de
subida valia em prol dos int resses do Estado -;

O Sr. José Lino da Justa jà em uma legislatura representou
Ceará com inexcedivel brilho, e acualmente, como presidente dia
Assembléa Leg slatíva Estadual, a mu acção alli tem eido das mais
efficazes e proveitosas, impond -se desnate a sua candidatura como
uma das mai^ merecidas e justas.

Quanto ao illustre candidato à Senatória e aos dois prlmeirosà De-
putação federal,- todos já representantes cearenses—são nomes so-
tiejamente conhecidos e feitos na politica, qual delles o de maior des-
taque e valor, contando cada um dois quaes maior somma de bons
e reaes serviços prestados ao Estado e a«-<partido Reelegel-os é um
dever da nossa agremiação politica, sinão tambem um necessidade
para o Ceará que de novo lhes reclama a valiosa e efficiente acção
em ambas as casas do Congresso Nacional.

São estes os candidatos do Partido Democrata Sobralense. São
estes os nomes que sem dteerpanetea devereis suffragar nas urnas
a 17 de Fevereiro. Rècommendando-os, pois, aos vossos sufrágios,
muito confiamos não deixareis de; comparecer a esse importante plèl-to para completa victoria de nossa chapa.

Sinceramente gratos, subscrevemo-nos com o mais elevado apreço
e estima. -

. Corrillglonarios, Amigos e Attos. Cros-
iítfâÀ r - José Alarico Frota

Julio Lima Rodrigues
José Hercilio Lopes
José Cândido Gomes Parente
Vicente Gomes Parente
Francisco Prophlrlo da Ponte
Henrique Rodrigues Albuquerque
Antônio Mendes Carneiro. ¦,
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EDITAES que Está eomforme ho Original}-
dou fè.

O Escrivão.

O Dr J. Saboya de Albuquer-
qne, Juis de Direito da Commarca
de Sobral, eto

Faz s*ber a quem interessar pos-
sa e o conhecimento deste tiver
que no devido tempo tez a deslri-
bnição dos eleitores deste Munici*
pios pelas respectivas sessões; tendo
sido nessa occaa-ão nmittidos os elei
tores de números 2011 e 2012, que
por equivoco do Escrivão compe-
tente deixaram da Ber incluídos
no alUtatn- nto, os quaes agora des-
tribui para » terceira secção eleito
ral, devendo, a^sim nesta secção
votar os eleitores de nun ero 1501
a 2012 e mais os dò exdncto: Mu-
nicipal de Meruuca de Nos 7, 54,
58, 79 e 88-

É para que chegue ao coobeoí-
unnto de todos mandei passar o
prt-aente edital qne será affixado e
. oblicado pelu impiensa. Passado
aos nove de Fevereiro de 1923. Eu,
Pvidro Mendes Car^iro, JB,-crivâo, o
«sorirla a J. Sab^^a da Albttçuer'

_]., Pedro Mendes Carneiro

Copia. O Dr. J. Saboya de Al-
buquerque, Presidente da Ia. Sec-
pãò eleitoral deste Municipio, etc

Faz saber que se tendo de lea-
Usar no dia 17 do corrente mez
a eleição para deputados e Senador
do Congresso Nacional, convida aos
mesarios^ Alipio Severino Duarte,
1- supplente íed ral e Fedrerico
Gomes Parente, Presidente da Ca-;
maia Muni ipal, a ccmpaxeceiem
naquelle dia As nove hora", no sa
lão da casa da Camara Municipal
desta cidade, afim de ser constitui-
da £ mesa que tem de ihneoionar
na referida eleição; Eu, Pedro Meu-
des Carneiro, HscrivÈio. escrevi e o
passeio os set-^ de Fevereiro de
1924 a J. Saboya de Albuquerque.
Esta conforme ao original; dou fe.

Sobral, 7 de Fevereiro de 1924

O Kseriv&o.
Pedro Mmi9t Carmiro
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Á Superioridade—da Emulsão de

Soott, impõe se pela pureza dos seus
ingredientes, pela ausência absoluta de
substancias nooivast, e peloi inconpa
raveis resultados que tem produzido
ha mais de 50 annos, em todas as
moléstias do peito e casos de debili-
dade em geraK

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos.

0 balão da ex-candi-
datura do povo

Quem viaja cora presa n'nm auto
movei era disparada, nunca se preo-
oupa com a poeira levantada na es»
trada... .

Na imprensa, vehiculo maravdhoso
do pensamento, quando atravessamos
vetozmente os rodeios- da opmão. ata»
cando ou defendendo uma causa; só
o bem da colleotividade nos atrae,

Nesaa oapanha oIoitoraL os reclames;
preoonioios, ex»geiros em favor de ura
certo candidato tem sido tamanhos,
que a força de tanto gas, consegui-
ram fszer voar por cima da pobfca
cearense, o famoso blào da ex-can-
didatura do povo».

Esse balào, só de phantazos urd;o"
taria mas cedo, ou' mais tardode ser
rompido, deix&ndo apparecer em su"
nudez, toda a verdade.

Para furar o vistoso «bclão ospüvu»
foi bastante uma penna transformada
em agudo tttilete, pelas oolumnaa du

a Correio do Ceará», jornal que vem
prestando à nossa terra, inestimável
aerviç , nesct momento.

Qi> i surgiu do bAjo candidatura po«
pular, depois de tantas promessas
phantasticas, aoompanhada de ostenta-
ção de serviços e favores de toda
ordem?

Surgiu o que ninguém esperava; o
político independente, o representante
das classes conservadoras, o ex depu-
tado da bancada abjurando sua índe-
pendenoia e liberdade, e muito cheio
de si confessou sem cerimonia os seu»
recentes compromissos, com ura sena
dor politico militante e chefe de grey.

Alguns negam o 'acto patente iriso.
phisraavel dessa adhesão corapromette-
dora, outros não vêom nella signifi-
cação alguma^ si não protestos de sym*
pathia!

Ingenuidade ou mà fè. duvida nãc
tenham-»s de que o sr. S boy a cahiu
do seu balão, e a essas horas, de-
nunciado de conspirar contra a futu
ra situação do Estado, procura talvez
refugiu no seio da facção que lhe gs-
rante, senão a victoria nas urnas, o
reconhecimento na Gamara»

Para quem conhece o estado melin^
droso da deeantada harmonia reinante
na política do Ceará, não causará sur-
presa a possibilidade do compiot po
lítico denunciado por P ntalíáò, neste
iornah

Essa harmonia dos politicos cearen-
ses é preconasima e se não houver
(como esperamos que haja) quemi com
muito gesto, puscienoia e energia, ga
r^nta a zona ameaçada; uma grave
crise politicat em breve., virá perturbar
a vida do Estado.

E porque nós não nos Hld.roos diant"
d* pre?pectuna inquietadora vista at *
véz do turvo ambiente da nossa pol't:<-&
de fciüb.çÓPSi aceusam nos de annnyrrios
de exploradores* de int. .gantes e o'e
maís não .se* que. tnc^o pneirís quer.es'e caminho, nãc impelirá fi nossu
visão»

A..
Do «Correio do Go&râ» de 6—2-~Ô24.

FUMflÇflDB
Avante^ cearense Jà esta perto
O dia da eleição que mais se fala».
Quem votar c'o Vicente fique certo*
Que não faz deputado. \ arrasta I mala

..ii . .-ij ¦ ¦-...• \

Vamos na calma.. Náo preoiza bala \*..
Qüe o duvidoso è' tido por incerto...
E às vezes.' quem mais vence é quem

(se cala*
Quem muito fala fica no deserto, ;

• • . • i Z-X-
Cumpra-se a lei, Que a loi domina tudo
Dà direito a quem fala ea quem 4 mu»

(doCom a Lei* contra a Lei não ha quem
.> ¦.iiji.fíííè.ts

Vamos ver. de quem é a maioria...
Nâo votem o'o Vicente neste dia,
Vamos as urnas que a victoria ó nossa

Britto Homem
Do «Democrata» prgâo poljticoj

literário e noticioso, que sn publioa
em Campow.Grande.

Cae cera!
# «-*.

LEGÍVEL MANCHADO

Reforçando a nossa* contesta»
cão á affirmMiva da «Ordem» de
que foi o coronel Vicente Saboya,
quem arranjou a estação tele-
phomea para S. Cruz do Aca-
rahú, tomamos ao «Diário do
v.eará». a seguinte esmagadora
prrvp; ,J ''¦'

«Apropósito desse melhorameü
to. paio Qual muito se interessou
o deputado estadual Joaquim
Costa Souza, juuto à resses»

ifer rf,
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EM 
4918, o sr. Vicente Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, affirmou: "só consinto
na minha candidatura, se fôr lançada pelo partido
conservador, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s, s., urge
renunciar o pudor, o brio, a honra, a dignidade; a
vergonha e descer a triste situação do câo gafónto,
lambendo a mão que o esbofeteou.

E. F. de Sobral ¦3Í 3ÇffiSSB5353SBB SES3® «BBaESS&SES: 8SS=*HS C58B&5? £8S*» SSEKíi» aBSfiJSSWBBía* <'
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taçâo cearense) recebeu o de-
putado federal H. Firmeza a se-
guinte carta do exmo, sr. minis-
tra da viação:"Rio de Janeiro, 22 de Dezena-
bro de 1923.

Presado amigo dr. Hermenegil
do Firmeza—Cordiaes saudações.

Restituo-lhe o telegramma re-
lativo au credito para abertura
da estação telephonica de San*
ta Cruz do Acarahú. Por elle
terá o meu amigo verificado que
jà não ostà dependendo de mim
nem do Telegrapho a realização
desse serviço que tanta demora
tem soffndo.

Como a dificuldade a vencer
agora é obter da Delegacia Fis-
cal a entrega da importância,
acabo de escrever a essa respei*
to ao meu collega dr. Sampaio
Vidal, cujas providencias remo
verto de prompto, estou cer-
to, esse ultimo óbice.

Creia me sempre, com a maior
estima e apreço.—Seu amigo-—
F. Sâ".»»

E são assim quasi todos os
serviços prestados ao Ceara' pe-
lo candidato da reacção.

Stupete, gentesi

0 novos emulos de Oide-
mar Lacerda

? atmosphera de falsidades e
falsificações que os elementos vi-
oentinos vem oieando, ha muito,
em torso da fumaoosa personalida-
de do seu candidato, acaba por
oerto, desmoraliaando-o no ooneeia
to daquelles que ainda acreditam
na possibilidade da sua victoria.

Ao que nos aeabam de mandar
diier de Camocim, o presidente
da Sociedade cDeus e Mar», da-
quelia cidade. recebeu ha dias
uma carta da sua Matriz, de For-
tales», carta reoommendando aos
rudes e generosos trabalhadores a
candidatura do Sr. Vicente Saboya,
eomo a que se fazia credora dos
seus suf tr ágios.

Felizmente, foi verificado que a
referida carta eia falsa, obra dp um
moderno Oldemar Laoerda de For-
tales» veio um telegramma do ohefe
da «Deus e Mar» mandando que
os tens companheiros oamoeinen -
ses saftragassem a chapa official
nas prox mas eleições

Sé mesmo oom embustes desta
naturesa 6 que a gente vioentina
pode vencer, porque são estes
processos veigonhosos de politica-
gem os que realmente se compa»
decem oom o feitio moral daquelles
que para triumpnarem, não recuam
nem deante de um crime que en >
vergonharia o mais desfibrado dos
seus homens.

Não 8e tomem de cuidados,
e nem de ciúmes os falsários
da outra banda, porque, a tirar
pela victoria que vem alcançando
no seio do povo a candidatura
Hago Carneiro, não ha falsificações
de firmes, de votos, de pessoas,
de caracteres que a derrotem, no
próximo pleito*

•Ü£Ao contrario do que è natural
e obrigatório entre os homens que
se respeitam e presam o seu rrme.
o st. eoronel Vicente Saboya, ao
envez de vir A imprensa, oom Ba
responsabilidade do seu nome, pro*
var as mentiiosas asserções que
attribaiu ao di. Hugo Carneiro e
por este contestadas em boletim,
profusamente distribuido nesta zo"
na, mandou que um dos seus as-
ejalariados pela imprensa venal, A
guisa de prova, tizease espirito ba-
rato, dissesse alguns desaforos ao
ilustrado candidato popular. Por'*

que o sr. coronel Vicente Saboya
lançou assim mao de um processo
que julgávamos privativo dos in-
defensáveis chefes politicos do in»
terior? Julgará inoompativel oom a
sua alta patente de coronel, nfto sa-
bemos de que milioia, ou com a
sua aita posição de candidato da
reacçfto republicana, terçar armas
pela imprensa oom aquelle digno
illustrado e competente represen-
taute do Ceará noCongresso Fede-
ralf As exhibições de s. s. no Éden,
mandam-nos repellir esta supposi-
ção:

DR. 
HÉLIO COELHO—Advo

gado—Causas eiveis e com-
merciaes. Dá consultas e pare-
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

2K-)
Escrevem-nos sob estentitulo:
cSr. Redaetor. Nunca suppuz que

oa véspera de uma eleiç&o em que
tantos candidatos, procuiam jus-
titicar a soa entr»da ' nò aeropago
dô poder, allegando serviços pres-
tados ao Ceará, fosse suspenso o
trafego de uma parte da estrada de
lerro de Sobral, único serviço de
real uitilidade que nos deu o go-
verno central... Poi8 foi i Avalie
sr. redaetor, qoe tendo eu sahido
de Cratheus,—onde me chamam
múltiplos tftazeres em meu beneficio
e .Ie uma infinidade de pessoas que
vivem dependente da minha activi-
dade—para volte* no dia seguinte,
lia oito dias que aqui estou preso
oom uma passagem de ida e volta
sem poder voltar. E' verdade que
pelas nossas leis, fioa«me o direito
de accionar à União para idemni-
zar-me de perdas, damnos e lucros
ceasaotes; mas nessas leis o que
sobra de liberalidades, augmenta de
maleabilidade e se a gente não
contar com o bafejo politico dos
seus detentores e o favoritismo do
erário federal, nada conseguirá
com taes acç6es,a não ser mais uma
vez a confirmação do velho adagio
de que o pau enverga na cabeça do
grande e quebra no... pescoço do
pequeno.

Por iste, sr. Redaetor, faça o
favor de pedir a direcção da estra-
da qua nos manas 'iiiesmo um des*
íes seus trems setn luz, sgüo carro,
sem agua, sem horário, sem con-
forte, sem hygiene, aem nada, que
mesmo gastando 4 ou 5 dias de
viagem, nos reconduza ãs nossas
residências, onde estamos fazendo
tanta falta e para oode não temos
outro meio de transporte. I

Ipn', 15 de Fevereiro de 1924.||
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Todo o porvir:
annos de saúde
paz de esp
do cuidado

mio,

40, 50, 60
felicidade,
dependem

¦ax\-
tji\y a ás

COMO

crianças no periodo do
seu crescimento.
gurae-lhes urn corpo
e robusto com a

V»

sse-
são
ma
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Despedidas
Devendo embarcar no 'vapor Ita-

picurú para Fortalera, e uão me
sendo possivel apresentar pesnoal-
mente minhas despedidas a todas as
pessoas que me distinguiram com
sua visita ofaço pela imprensa, uma
vea que minha viagem foi resolvi-
da a ultima hora.
HA todos, meu? agradecimentos

(Sobral, 13-?-924.

os cães gafeotos e
cobardes, incapazes

de enfrentar o esqueleto de um ga»
to, mas capazes de ladrar ã lua
nas alturas, os perdigu^Jros d'
«A ORDEM» estumados pelos seus
chefes correram via-ferrea a fora
a ladrar o comboio em que viajas
ram para Camocim os nossos dis
dístiactos amigos drs Atual pa Bar
bost Lima e Hugo Carneiro. Ao
que soubemos de fonte limpa, oa
rab«»da da matilha corria um canioj
de fora, que pela depressão physica
num dedo da mão direita, não
pôde oceultar a sua intromissão
naquelle exhibicionismo acanalbado,
que se lhes ajusta como uma luva.
Corram e ladrem 4 vontade, na
certeza de que estão tora do alcan
ce dotação da bota do digno al
tivo e competente facultativo, que
por nunca ter negado attestado de
saude a quem delles necessitava,
por nunca ter negado os seus servi»
ços, a qut m não os podia pagar,
por nunca ler posto os seus co-
nhecinientos seientificos aoserviçoda
politicagem malsã de meia dusia de
desalmados, que infelicitam esta
terra, d'aqui partiu com as bênçãos
dos sobralenses dignos, que lhe
reconheceram o valor, quer como
cidadão, quer como profissionol
A provar isto ahi estão os registros
do Dispensario Eduardo Rabello.
attestados eloqüentes da sua capa-
cidade de trabalhoj ahi estão os re<
gístros da Pharmaria oode tinha o
seu consultório medico, por onde
se poderá verificar que a sua cli»
nica supplantava a de tidos os
seus collegas locaes, attestado in-
sophismavel da sua competência na
difficil seiencia de Escnlapio.

Quem poderá evitar o cão fa-
mtQto de ladrar a' lua nas altu-
ras tl...

MALA—Wf>lmore 
Cavalcante,

a rua Menino Deus 35, cons-
í.roe, form e concerta rnalsa de
lona e sola, etc. Preços e com-

A PERNA! CANA
DÊEM PREFERENCIA AQ8 NOfeSOQ TE-

CIDÜ8 DE CORES ARSOLDTAMENTE IN.

DELEVEIS, OS QUAES SÃO ESTAMPA-

DOB COM AS CONHECIDAS TINTAS AL-

LEMAS, REPUTADAS COMO AS MELHO

RES DO UNIVERSO
 ¦ - *sssaic....-.¦ 10-3

Club Artístico verdadeira anarchia preside o ser
viço de tracção desta cidade, cons-
tituindo o mesmo um attentado A

Ao que ouvimos do nosso ami-
go João Capote, um dos árbitros
da nossa estbetica carnavalesca, é
esta agremiação quem vai este an-
no di&putar com muita vatagem
a primasia nas homenagens a
Momo. Para os seus bailes mar
cados para as noites de 23 e 27
deste, estão sendo ensaiados os
mais mooernos e apreciados baila-
dos e a polychrom.ia dos trajes e
decorações estão sendo confec-
cionadas pelos ultimos f gurinos.

Agradecendo um convite que
nos fez o Club Artisco de Sobral
para os referidos festlvaes, dese-
jamos que o exito do mesmo cor-
responda a todos ;os esforços
dos seus dedicados promotores.

talhas de conffetis e cloretil . nas
praças e avenidas, isto sim é a ul
tima palavra nos tradiecionaes e
lnolvidaveis brinquedos carnava-
lesco».

Porque, po'8* o hig-life sobra-
lense que veste pelo ultimo figu-
rino de Pariz e imita tudo que nos
vem de fora não quebra esta re
trogada tradição de trancar o po-
bre do Carnaval nos dois salões de
um edifício, limitando as homena»
gens a Momo numas simples fí-
radas f

Para que toda a cidade possa
gosar o Carnaval, urge que mude»
mos de rumo e se nfto temos nada
origiual, ao menos imitemos os
nossos próprios conterrâneos dos
centros mais adeantados. Não que-
remos dizer com isto quo se supri-
mam os assaltos e os bailes, nfto.

Ehmfa0o~Q. ÇtvakanU $ah$a.\mQ(h>8 • promptidfto nos flerviçoí.

Delegacia de policia
O sr. tenente Josò Galdino di£*

no delegado de policia, acaba de
nomear interinamete o tenente Jo
sé de Salles Moreira para o cargo
de inspector de vehiculos, de accor*
do com o Regulamento Policial.

E'uma medida dò alto alcance

vida do transeunte. „. , ooii;i.„ „«„„„ nnn
Congratulando-nos com olpublico Mas ^\ZV^^Zl Wi'

sobraleose, mandamos ao tenente Jf™ LlrÍg,na"dade qU8 ^ laSt,,"
Josô Galdino os nossos agrad«ci»
mentos pela creação da utiliseima
medida.

O Carnaval
_a. dispeito da grande animação

que muito oedo começou pelos foi-
gares carnavalesco ontre nós este
anno, não tem ..elles quebrado as
tradições antigas, para nos offere-
cer um novo aspecto, números mo-
demos do vastíssimo programma
com que por toda parte se horne»
nageia o Rei da Troça.

Os assaltos, que vinham sendo
uma coisa qaasi privativa do Cea-
râ, estão perdendo de todo a sua
originalidade, devido os arranjos e
preparos de muitos dias de ante-
cadência.

Noa centros adeantados, já não

fica o nome, devemos precedei-o de
corso a vehieulo ou a pè, mas um
corso cantante enthusiasmado que
percorra toda cidade e depois sem
dizer—agua vae— invada a casa
de um amigo e ahi Be improvisem
as daosas, que- ser&o tfto mais
animadas,quanto maoir a originalída
dade que presidir a sua organiza»
ção. Os grandes bailes devem obe*
decer o mesmo methodo, isto ô
mostra«se ci fora a multidão, au>
tes de encerral-as nos Clubes,
adstrictas a 2 centenas de pessoas,
o bom gosto das toilletts, a anima-
ção e a alegria dos convivas, as
delicias da musica, o enthusiasmo
dos Pierrots, a maravilha plástica
das Colombinas.

Depois, para variar, organize-se
nã avenida Jofto Tboine' batalhas
de coufettes e cloretil entre as do
as sociedades que disputam a pri-
masia no Carnaval e s6 apsím terá-
mos um v^r.ladtiro Carnaval. Em-
quanto náo passaremos dos bailasse comprebeude am oarnaval todo .

rircumstcripfco 4h 4 partjdei de om oaro&valesco, qua «abora muito
-,.._.,-..¦; Club ou dtj uma casa parlicular,Jaüifados coma aajfto ,sendo afto

para a it^uras {iufelie*» pois nm aio l Oi «Of*o9 pela* rai», u b*«.j*ahisfto d& rotina • da baoalida^

ILEGÍVEL ! MUTILADO
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Prefeitura Municipal de Sobral
BALANÇO da fíeceita e Despesa reterente ao mez de Janeiro^de 1924

RECEITA
Saldo do mez de Dezembro de 1923
Renda dò gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem doa talhos do mercado
Idem da área ioteraa do mercado
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de licenças commerciaes
Idem de licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idèra dos foros o laudemios
Idem dos Cemitérios
Idem do Eotteoosto Municipal Inflammaveis
Tdem do imposto sanitário
Idem das matrículas
Idem Eventual
Idem das mnltas aos infractores
Deposito de caução
Imposto de caridade

DESPESA
tabellas A e 3 ,

ao Prefeito Municipal
6.895g394 j Pessoal activo das tabellas A e 3 1.34ig000

785JJ000 Rrepresentação ao Prefeito Municipal 250$000
495g000 Expedieote da Secretaria 154g950

60g000 Publicação dos actos da Camara e Prefeitura I98g000
HOgõOO. Subvenção escrivão Jury
55g000 Expediente do eleição 25g000

á95â000 Subvenção ao Dispensario Eduardo Rabello 1 100000

Instituto altura Gera

101 #000; Diárias aos presos pobres
90$000 • Agua e luz para as prisões e quartel46JJ875 Reparos ::»os próprios Municipaes

170JJ000 Conservação dos poços e cataventos
43$000 Conservação caminhos e ladeira

706$800 Arborisação e calçamento da cidade
lOgOOO Auxilio para Avenida á praça Figueira
46$000 Despezas eventuaes
51$000 Illuminaçâo do Mercado Publico "

365$000 Pagamento aos officiaes de justiça
2<>3,f4501 Lei n. 89 de 16 de Dezembro de 1923

Restituição de caução
Decreto n. 12 de 1 de JaneirCde 1924

Saldo existente

—- DIREOTOR

Pròfl GJiWÊÊk Nogueira
^'•^flSfclfiJI <*J*^P*^âcí1*»^0te de ensino em Sobrai, que dispõe acta»

70$000|almente ^i^W-tfratonos para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; di£%ppatelhagem modernissima [ferramenta", microsiopio de
Hensoldt, l-ÁMfts fortíssimas de Bausch, mesa technica] para pesqoi-sas entomoltápcas; gabinetes francês e allemão de Zoologia, Botânica,
Geologia e (Piograpjãfc. Afim de realisar um programma de accordo
com o? princípios dl^strucçãp moderno, o INSTITUTO mantém tres
series da estudo; a primeira [elementar] comprehendo as seguinte* ma-
terias. Português, Francês pratico, Arithmetics, Geographia, H. do
Brasil: a segunda [media] comprehende: Português, Francês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do Brazilí a terceira
[secundaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Physica, Chimica,

Historia Natural e Noções de Philosophia Scl-antifica.

1H$600
82g9l6
76$5C0
6g000

275$500
•UOgÓOO
'38g000
78$500
8g000

60g000
142g200
296g600

60g000
7.18lg253

10:676g019i 10.676$019
Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Janeiro de 1924

Francisco Frota üeraéses—Thesourero Secretario
Ecw> ¦b r—

MegiêtoSocial
ANNIVESARIANTES

A 19. o sr. José Cavalcante^
—O nosso.amigo Miguel Bruno Soa«

res4 actualm«nte em Fortaleza.
—O nosa» arájiffo Josó Buson.

VIAJANTES

Trousecttoa o seu abraço de despe-
dasj por ter de regessarà Fortaleza o
nosso joven amigo Domingo Ox Ca.
valoanto Saboya, filho do exmo srT
Sonador João Thomô, que aqui veiu
em companhia do dr. Nelson (Jatun**
da. gratos p^la gentileza das despen
didaaj Dezujamos lhe feliz viagem.

„% Acompanhado de sua exma esposa
e dois filhinhos, acha.se nesta cidade
o nosso amigo coronel Francisco de
MelfrOrJm.tn»*- abastado commerciante
em Cratheús.

•»*. Chegou a est8 oidade. onde vem
passar uma temporada o oslebre ar-
tis*a Antono Mendes da Rocha, que
se acha residindo na roa da Aurora
onde tem montado o seu atelier pho
tographioo e de pintura Este artista
bem c mo a sua esposa e filha, en*
carregam-se da confecção de toilletes
e característicos para o Carnaval», der.
oração do casas para o mesmo. Fa-
zem photographias esmalte em tecidos
e unhas, ampliara retrato e preparam
placas commerciaes ou prohssionaos.

w'm Representando a importante fir-»
ma Frota & Oentilj de Fortazat
acha-se novamente nesta cidade^ o
nosso bom amigo Isaias Pereira. '

Telegrammas

Eleições
- «HHJ lll»

Sio os seguintes os distribuidores
de ohapa do Partido Democrata

Ia Sôcção—Julio Lima Rodr-gues,
Josô Cândido Gomes Parente. Francis-
co Porphirio da Ponte e João Rodri-
gues dos Santos.

2' sessão—Vicente Gomes Parente.
José Hercilio Lopes. Aristides Frede»*
rico de Andrade e Francisco das Cha-
gas BarretOi
3* Secção—Antonio Frota Cavalcante,
Élyseo Aguiar- Quirino Rodriguos e
José Thomaz Brandão.

O 
ELIXIR DB NOGUEIRA, To
pharmaoeutioo chimico SIL*'

VEIRA, è o primeiro depurativo
do sangue, conhecido,
rr i rr~tr^smÊSmÊSSsmsssmmmm9

VERvIlFUGO
B. A. Fahnestock
BZPBLLB OB VBRMBS

Dará prompto allivio em todos os
casos em que o incommodo seja

caUHado por vermes
Absolutamente Inctienalvo

Para creanças e adultos
Vend do de 1887

B,? A. FAHNESTOOK Co.
Paabwgh. Fa. B. TJ. A.

Os falsários
___ -—a*:*r*i»ai

FORT ALES A, 15—"O Diário
do Ceará" sob o titulo «Momento
eleitoral» e suii-titulos «Alistamen-
to e suas bdlesa,8», publica heje
vibrante editorial criticando a ae
ç&o paroialissima e criminosa do
juiz de direito de Granja, em favor
da candidatura Vicente Sabcy»,
documentando abundantemente emas
afirmativas, com publicações de
postaria do ju z Taigino, documen-
to que eompromette o referido
juiz, por ser crime punível nas
leia vigentes;

O artigo do «Diário> causou for-
midavel escândalo nas rodas soei
aes daqui, constando que será ins-
taurado processo contra Targino,
ua justiça federal.

O Pleito
FORT ALES A, 15-«O eleitorado

aqui devidamente arregimentado
suffragarft a ohapa governista. A
oandidatnra Vicente abandonada,
emquanto a de Hugo Carneiro ren
cebe diariamente adhasCea. em to-
do município.

Tomem culdade oom as mentiras
e falsidades desta gente da reaç&o
emulos de Oldemar Lacerda, pois
o «Correio do Ceará» ataca os pro-
cessos de que vêm os mesmos lan-
çando mão e prova que elles falsi-
ficaram uma carta do presidente da
sociedade Deus e Mar, nesta cidade
para o presidente da sua congênere
em Camooim, bem oomo a assig-
natura do coronel Alveine Filho
na circular de convocação do elei*
tor ado ahi.

Hugo concedeu brilhante entre-
vista ao cCorreio», narrando as
manifestações de solidariedade que
recebes em toda a zona percorrida
eo encantamento que ficou pos-
suido, no que observou no seu
triumphal passeio.

Está verificado que Hugo terá
giande votação em Aracoyaba,
Faoatuba, Aguiraz, Aoarape, Cas-
cavei, onde Vicente não terá um
unico voto. Avalia-se em 4.000,
numero de eleitores que compare**¦
cerão aqui ás urnas.

O Caso bahiano
FORTALESA, 15-Compliea'se

o caso bahiano, tendo o geverno fe
deral enviado um oontlngente do
eyercito no cruzador «Almirante
Barroso», para garantir a ordem e
aegurHiioa publica

O Carnaval
FORTALESA, 15—Está multo

animado aqui o Carnaval. Amanhã,
annivessario da prendada senhorita
Crysatina, filha do deputado Morei

ra da Rocha, haverá g.^ande assalto
na sna residência

Sabbado de Carnaval o presiden-
Albano offereoeré um grande baile
aos congressistas estaduaes e^federnes

O Ouro branco
FOBTALE6A, 15—Noticias da

Camara de Commercio Internacional
informam que algodão continua a
preocupar o mundo inteiro., tal a
necessidade que se faz sentir no
mundo inteiro e é intensa a sua pro-
cura nos grandes centros. Ante es
ta situarão vexatória, o prego do
algodão este anno promette vanta-
gens e impfie o sau plantio com
intensidade.

O Cambio
FORTALESA, 15 -Cambio a 6

17{32, subindo em Londres os titu
los brasileiros.

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

Asemblóa Geral Ordinária
9 de Março de 1924.

De accordo com os arts.58 § uni*-
eo, e 67, cap. VI, de nossos Esta
tutoe, convidamos os srs. Acoionis-
tas a comparecerem á sede deste
Banco á Rua do Marinho n. 23
ás 13 horas do dia 9 de março
prooimo (segundo domingo do mez)
para Assembléa Geral Ordinária que
tem de proceder a nomeação do Coo-
selho Fiscal, leitura do Relatoro e
approvações <Jrs contas do anno
social de 1923, en. face do parecer
do Conselho Físca.

Sobral, 16 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidente

R. M. Frota. Gerente

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLV. DE SOBRAL

Avisamos aos srs. Accionistas que
se acham á sua disposição na sé*
de deste Banco, ondfe poderão ser
examinados, o balanço, lista de acio»
nistas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao anno «social de 1923.

Sobral, 15 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidenle.

R. M. Frota Gerente
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A
dencia

PRIMEIRA
SECUNDA
TERCEIRA

matricula acha-se
do Director.

SERIE
SERIE
SERIE!

a 100000
12$000
15g000

aberta á RÜA SENADOR PAULA 8?9
(5)

resi^

C1ARTÃ0 
visita, imprime*se nesta

9 typogr&phta o canto 5.Í0OO,

VISITEM"A Pernambucana"
A CA8A QUE PRIMA PELA SERIEDADE
DOS SEUS NEGÓCIOS. A UNICA CUJOS

ülRTtGOs SÃO VENDIDOS A
PREÇOS FIXOS I ! 2-10

SK< m ja»!"^wagjawe>w_g*_PSIi^SÉiJ
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ATTENCÃO!
A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EM GHATBEÜS

"'<S Tem um grande <3rp*5Y*l«1«r de seus produto"4a COMPRA garrafas vasilhas a 30$000 o cento caixa de
cerveja de 4 duzias com 48 garrafas a 17$000 ditas
de 2li2 dusias com 30 a 10g500 ditas de kerozene
cora 24 ditas a 8#000. Outra qualquor caixa faz se o
preço com a vista. A tratar cora o proprietário*

Ai. TABAJARA MELLO

fSt

é

-i

35-í

CIG KRROS

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidas
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

AGENTE 
João Cr,Capote

LEGÍVEL MANCHADO
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ISENTO DE NICUTINAS
Aroma inegualavel

$5oo
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Autorisadã e fiscalispda pelo Govorno Federal
CARTA PATENTE 266 .

Resultado do' 1* sorteio do corrento m«z, realisado no dia fã»
PREMIO—Foi contemplada com ura anel brilhantes no*

valor de Rs. 2:000-3000 a caderneta n. OG22, pertencente ao
sr. Antoni~ V-anna Madeira residente em Sobral.

IZENÇOBS—Foram izentas do pagamento de 5 contri-j
buiçôes, as seguintes cadernetas:

N. 4^25—Sra. Julia Alves Santos, Camocim
N. 2629—Sr.?Elpidio G. Carneiro, Angica
N. 3569 -Sra. Antonietta B. Monteiro, Aracaty
N. 1767—St' Luiz G. Mattos, Sobral
N 2960—Sra. Elza L. Moraes, Sobral

Sobral, 5 de Fevereiro de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Vendem-se no Kdem, Itatiaya, Restaurante
Moderno o nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agento nesta zona

Erioo de Paiva MotU
m>€3'mwm.

Rs. 2:Ü00$000
Recebi dos srs. Chr-ves & Cia , proprietários do

club de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, ao valor de DOIS CONTOS DE
REIS, premio quo coube a minha caderneta o. 0622,
no sorteio realisado no dia 5 do corrente.

Sobral, 1 de Fevereiro de 1924
A rogo de ANTÔNIO VIANNA MADEIRA por

nüo poder escrever, João Frederico Pimentel.
TESTEMUNHAS—Josô Maria Moura e José Eu

clides Ferreira Gomes.

Machinas a dinheiro o a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & 8c, vendemos pelos preço:;
da agencia. Acabamos do receber peças para PONTO
CAEEL, adaptável as tnachinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point â-jour.
poínt oarél, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de 80BRÀ.L

Cm* ãJK5B5JC53fcM**itei
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€W.fC01TO MUTUO I»S* #¦>!**,

FILIAL DE FORTALEZA

No regundp sorteio de Jenelro realisado nò dia 19
foi contemplada com jóias no valor de R*. 5:9i0$000, ag
cadernetas n. 11.315, e 5:905$00C a caderneta n. 05.865.
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remédio qúe por excellencia se
e&~S. P^sfa contra a dòr de cabeça e ©? isdolamento causados pelo excesso
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1 Exijam esta marca i
h Não acceitem outras falsificadas ®

10 EHPÍÂSTií PKE1II I
9 CURA RHEUMATISMO 1
9 QUALQUER DOR §

m Existe ha 50 annos M
8 É BARATiSSIMO i
¦ Receitado pelos mais ¦
I notáveis tne-JictJS M

I KAN1EFSKY & Co. Ltda. I
I Caixa. 1365 - S. PAULO fl

f ELIXIB DB INHAME 
"

08PURA fortalSc^ engorda
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA1
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, 3,digestão se faz cnm facilidade
(devido ao arcemico; a cor torna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, oásis força nos
músculos, mais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente torna-se florescente, m*v*is gordo e senta uma sen-

saçâo de bem estar mnito notável.
Modo de Usar-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois d« caaa refeição.

CUBA—Impuresa do s >.r-gue Moléstia da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer l»oor de mesa. Euco"•-
trado em todas âs Drogarias e Pfaartnacías do Bisxü.

ELIXIR DE NOGUEIRA
EmprepÉ com

suecesso nas
seguirias moles-

DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES'
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' .'."j-ophutat.
Darthros.
tíoubas.
Pj.-xiboru.
Ír>fí*iftn*n*-i*fi<r3 do utero.
CoriLmento doo ouvida!"•*-•¦-!• -1 ias.

. ¦ :\hú.
Kspiaha».
Cincros r-r^roai.'"achitisi-rio.
L-lores branco.'Jkcres.
Tuniore».
Snrnas.

Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo inglez e vende á ra-
280 de 5%Q0Q rs. o kilo
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Raymundc Nonato Gomes^S*":
mantinha rora o sr, Salustiano Rodrígnns Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar ara atelier cora a denominação aci =
ma, nnm dos departBmeiUo do Edifício da Viuva Aguiar \

Tufiv-'-'« *1*-''-* osS"»*
^atcjair.iflt.*! dai nr*?ri ,*»
¦ do pes»;*." finalnventa
t;r. tt*J.i3 os *ti*.'tc4-.ia*
-t jvíi-icntcs vio sangioe.

Trifissi Fiota Sentil
km <T**i\"i*i t livtr.: 

"*n C tíí,"! i7r?
ond? aguarda as presadas ordens doe seus gentis clientes, tauto deste
cidade, como do interior uori trabtUlioSj r^nstitnem a divisa cas*»,

LEGÍVEL MANCHADO MUTILADO


